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1. Resumo 
A necessidade de perceber, prever e modelar os sistemas próximos da costa torna-se imperativa tanto para 
a aplicação e desenvolvimento de modelos físicos de transporte de sedimentos, como para outros aspectos 
igualmente proeminentes da engenharia costeira. 
Nos dias de hoje, amiúde, verificam-se mesmo a uma escala mundial problemas relacionados com a 
erosão costeira e transporte de sedimentos, para o qual a engenharia não tem soluções globais, resultante 
da complexidade dos processos que lhe são inerentes. A comunidade científica tem-se empenhado em 
perceber melhor os processos envolvidos complexos associados à região próxima do leito que são 
fundamentais para o entendimento e previsão do transporte de sedimentos. 
O início do transporte sedimentar surge como resposta ao campo de fluxos e consequentes tensões 
geradas junto dos fundos. As ondas marítimas são os principais agentes responsáveis pelo trânsito 
sedimentar, e em particular, nas praias e na plataforma costeira interna. A componente do transporte 
associada à onda é importante para descrever os processos de modificação da topografia de fundo na 
direcção transversal à costa, que intervêm, por exemplo, na formação de barras litorais. Este transporte 
resulta, em parte, da forma da onda: uma onda sinusoidal provoca um transporte nulo, já que o transporte 
(negativo) na fase da cava é simétrico ao transporte (positivo) na fase da crista. No entanto, as ondas 
observadas são não sinusoidais e mudam de forma durante a sua propagação do largo para a costa, 
incluindo no seu processo de rebentação. Aquando da diminuição da profundidade, a superfície livre 
evolui tornando-se pontiaguda sobre a crista da onda, mais larga na cava e relativamente íngreme na face 
da crista onde se vai a dar a rebentação. Da mesma forma, os movimentos orbitais dos níveis mais 
profundos começam a ser restringidos porque a água já não se pode mover verticalmente e, tal como à 
superfície, a velocidade aceleração orbitais experienciam essas modificações progressivamente não 
lineares. Estes processos desempenham um papel muito importante no transporte sedimentar transversal à 
costa e nas modificações do perfil de fundo de praias, pois as ondas são capazes de mobilizar e transportar 
os sedimentos do fundo. Os sedimentos poderão ser arrastados numa direcção preferencial, quer na de 
propagação da onda quer na oposta, dependendo fundamentalmente da forma das ondas e das correntes 
marítimas por elas induzidas (na ausência de vento). Importa assim saber prever a direcção e magnitude 
do transporte de sedimentos, que é responsável pela variação morfológica de zonas costeiras. 
Recentemente, Silva et al. (submetido) realizou um conjunto de experiências em túnel de ondas, 
elucidando a influência da assimetria das ondas na quantificação do trânsito sedimentar. Neste trabalho, 
pretende-se evidenciar essas características não lineares, e responsáveis pela mobilização dos sedimentos, 
podem ser encontradas em perfis praia. Para o efeito, apresentam-se e analisam-se evoluções temporais de 
velocidades e acelerações orbitais de dois conjuntos de dados obtidos em praias do tipo barra-fossa. Um 
conjunto reporta um ensaio físico obtido por Sancho et al. (2001) no canal de ondas da Universidade 
Politécnica da Catalunha (figura 1a). O outro, uma campanha de campo efectuada pelo Coastal and 
Hydraulics Laboratory of the U.S. Army Corps of Engineers denominada por DUCK94 (Birkemeier e 
Thornton, 1994) numa ilha barreira localizada na Carolina do Norte (EUA) (figura 1b). A análise é 
efectuada através do registo temporal de velocidades através de velocímetros electromagnéticos (ECM, 
Electromagnetic Current Meters) colocados junto ao fundo e em várias posições diferentes da coluna de 
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água. As assimetrias de velocidades e acelerações associadas ao transporte sedimentar são identificadas, 
permitindo uma análise da variação espacial da evolução desses parâmetros aquando da propagação das 
ondas para a linha de costa. 
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Fig. 1. Perfis de fundo () e posições dos velocímetros electromagnéticos (ECM) (): a) 
experiência na UPC; b) Experiência DUCK94 (1 de Outubro) 

 


